
A IMPERFEIÇÃO DO SER... 
 
 
Contam que a alma nos comanda 
E está conosco desde sempre e para sempre. Mas, se ela nos comanda e dirige 
          [nosso corpo, 
Por que sentimos o corpo, permanecendo a alma no anonimato, se a não 
Sentimos, como sentimos o corpo?... 
 
E se gozar os sentidos do corpo, 
Que nos permite fazer ou deixar de fazer algo, 
É denegar a alma, apesar de sabermos ser nada o corpo sem a alma, 
Por que não a sentimos?… 
 
Imagine o que seria o corpo, 
Se seguisse por aí, sem alma, 
Como fruto sem semente, como oração sem fé, 
Vazio de si, na imperfeição de ser, sem ser… 
 
Afinal, se a alma é imanente ao corpo, imanente à alma é Deus, e, se podemos 
         [senti-Lo com o corpo, 
Mais podemos senti-Lo com a alma, esta, efetivamente, imanente a Deus... 


